
h o m e n s aos ho r i zon t e s miseráveis da sua 
v ida . Aqu i e acolá su rg ia a inda u m a espe­
r ança t é n u e : — correr m u n d o ! . . . Mas logo se 
a p a g a v a . E ' que a minúcia descr i t iva do 
p r o s a d o r afogava a h u m a n i d a d e do a r t i s t a . 
E p o r isso Gaibéus se pre judicava pela sua 
complicação de l inguagem, p a r a demais 
exace rbada pelo excesso exagerad íss imo de 
reg iona l i smo. Sendo um livro que devia, 
pe lo seu esp í r i to , encon t ra r u m eco pro­
fundo en t r e os lei tores popu la res , o corto 
é que mui tos des tes , a quem eu o reco­
m e n d a r a , se me queixavam da sua obscu­
r idade . O l ivro de Redol , t o d o feito de 
amor pelo povo, ficava inacess ível a e s t e . 

Surge-nos agora este l ivro de con tos . 
O conto é, como o no tou a c e r t a d a m e n t e 
Campos L i m a em O Diabo, u m a expressão 
ar t í s t ica que reúne em P o r t u g a l cu l t ivado­
res à a l t u r a do melhor nível e s t r ange i ro . 
A empreza de Redol era p o r consegu in te 
u m p a s s o de responsab i l idade . Consegui ­
ria êle l iber tar -se do literário que t a n t o o 
dominou em Gaibéus? Conseguir ia liber­
tar -se do descr i t ivo e p a r a d o que no sou 
pr imeiro romance chegava , por vezes , a 
c a n ç a r ? «Nasci com p a s s a p o r t e de tur is ta» 
é um l ivro i r r egu la r que , ao lado de pági­
n a s f rancamente boas , tem o u t r a s que nos 
levam a acred i ta r na prec ip i tação do au tor . 
Quem escreveu o ú l t imo con to , o que dá o 
nome ao l ivro, l ímpido de l i nguagem, 
suges t ivo de h u m a n i d a d e ; quem escreveu 
«A marca» , o que abre a série, óp t imo 
apeza r de reflectir a inda os defeitos de 
Gaibéus q u a n t o à c lareza da d e s c r i ç ã o ; 
quem escreveu esses dois contos não devia 
nunca con ten ta r - se com a m o n t a g e m ar t í s ­
t ica dos o u t r o s q u a t r o . Não que es tes 
sejam desprov idos de v a l o r ; o que neles 
nos choca é a falta daquela p len i tude que 
se no ta nos ou t ros dois . 

A o lêr esses qua t ro con tos fica-se com 
a impressão de que Redol poder ia t e r feito 
mui to mais e que eles n ã o en t r a rão n a sua 
obra definit iva. E s p e c i a l m e n t e «A corne ta 
de barro» e «Lua de pó» dão-nos a impres­
são de Redol a copiar-se a si p rópr io , per­
d ida a insp i ração ar t í s t ica . «Rafe i ros» 
aproxima-se mais do nível dos dois melho­
res , mas não es tá à a l tu ra do seu p rópr io 
a s s u n t o . E m «Aquela his tór ia» h á u m a 
i n t e r e s s a n t e evocação da mocidade do em­
p r e g a d o de escr i tór io . Mas em n e n h u m 
dos dois o d rama chega a a lcançar in te -
l ê s se . 

E ' r ea lmen te curiosa, nes t e l ivro de 
Redol , a dupl ic idade de es t i lo . E m «Nasci 
com pas sapor t e de tu r i s t a» , «Rafeiros» e 
«Aquela h is tór ia» , exis te uma sobr iedade de 
l i nguagem que os va lor iza . Pelo con t r á r io 
em «A marca» , «A corne ta de ba r ro» , «Lua 
d e pé» , a expressão è t u r v a como nos 
Gaibéus. R e s u l t a isso de o au tor , ne s t e s 
l i l t imos con tos , falar de den t ro da p rópr ia 
mane i r a de p e n s a r dos seus pe r sonages ; e 
nos ou t ros ficar como obse rvador que nos 
con t a o q u e sabe na t e rce i ra pessoa ? 
D e v e ser essa , em pa r t e , a causa do que 
a n o t a m o s . T o d a v i a ela não bas t a , pois 
que o au to r possui qua l idades que lhe per­
m i t e m supe ra r essa dupl ic idade . 

Redol p romete -nos um novo romance , 
Marés, e nós esperamos que nele vença 
def ini t ivamente a facil idade de n a r r a r que 
se anunc ia em «Nasci com p a s s a p o r t e de 
t u r i s t a » . De facto, o fundo h u m a n o da 
sua obra merece uma exploração l i t e rá r i a 
mais aperfeiçoada, que o t r a d u z a melhor , 
com mais c lareza e acess ibi l idade. E ' que , 
não nos esqueçamos nunca disso, nos escri­
to re s que a inda se encon t ram m u i t o aquém 
da época servil , a forma reage favoravel­
m e n t e sobre o fundo. 

Os p e r s o n a g e n s dos con tos de Alves 
Redol i r rad iam um in te resse geral que os 
t r anscende , falam-nos da v ida , do sofri­
m e n t o dos não-poss íden tes , com um pode r 
de convicção enorme . A l g u m a s das suas 
pág inas são profundos documentá r ios da 
nossa época e da nossa v ida . Po r si sós 
essas pág inas são ve rdade i r a s cont r ibu i ­
ções p a r a a his tór ia do nosso t e m p o . Que 
o au tor r epa re nisso e nos diga depois se 
são necessár ios a l indamentos e r e b u s c a d o s . 
Os melhores con tos des te l ivro são exem­
plos da fecundidade do neo- rea l i smo e 
exemplos que o h o n r a m como q u a i s q u e r 
ou t ros dos me lhores da nossa l íngua. ( J . A . ) . 
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O Dr . Carlos Olavo propôs-se com es te 
l ivro fazer um es tudo biográfico-histórico 
do P a d r e J o s é Agos t i nho de Macedo. D e v e 


